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RESUMO 
 

A região do Bico do Papagaio, localizada no município de Araguatins, no estado do 
Tocantins, é uma área de transição entre os biomas Cerrado e Amazônia, por 
consequência do encontro de espécies provenientes desses dois biomas essa área 
abriga uma rica biodiversidade. Considerando a importância da arborização urbana 
para a qualidade de vida nos centros urbanos, o objetivo deste trabalho foi avaliar as 
espécies frutíferas e ornamentais presentes em duas praças do município de 
Araguatins-TO. As coletas ocorreram durante os meses de junho a outubro de 2025 
por meio de caminhadas semanais alternando entre períodos da manhã e tarde 
coletando-se amostras das plantas floridas. Após a coleta e secagem dos exemplares, 
estes foram identificados a nível de espécie por meio de literatura e plataformas 
especializadas. No estudo foram registrados 238 indivíduos, distribuídos em 13 
famílias, 18 gêneros e 21 espécimes. As famílias mais representativas foram 
Bignoniaceae, Anacardiaceae e Fabaceae. Os resultados evidenciaram uma 
tendência de ocorrência de espécies exóticas nas praças estudadas. Como produto 
do estudo, foi elaborada uma cartilha com sugestões de espécies nativas para as 
áreas estudadas como forma de fomentar o uso dessas espécies no espaço estudado. 
Estudos dessa natureza se tornam ferramentas fundamentais para a compreensão e 
divulgação da flora nativa da região sendo essas frutíferas ou ornamentais, pois 
contribui significativamente para o conhecimento e conservação da biodiversidade 
local e regional. 
 
Palavras-chave: Frutíferas. Ornamentais. Nativas. Biodiversidade. 



 

 

 

ABSTRACT 
 

The Bico do Papagaio region, located in the municipality of Araguatins, in the state of 
Tocantins, is a transition area between the Cerrado and Amazon biomes. Due to the 
meeting of species from these two biomes, this area harbors a rich biodiversity. 
Considering the importance of urban afforestation for the quality of life in urban centers, 
the objective of this work was to evaluate the fruit and ornamental species present in 
two squares in the municipality of Araguatins-TO. Collections took place during the 
months of June to October 2025 through weekly walks alternating between morning 
and afternoon periods, collecting samples of flowering plants. After collection and 
drying of the specimens, they were identified to the species level using literature and 
specialized platforms. The study recorded 238 individuals, distributed among 13 
families, 18 genera, and 21 specimens. The most representative families were 
Bignoniaceae, Anacardiaceae, and Fabaceae. The results showed a tendency for the 
occurrence of exotic species in the studied squares. As a result of the study, a booklet 
was created with suggestions for native species for the studied areas, as a way to 
promote the use of these species in the studied space. Studies of this nature become 
fundamental tools for understanding and disseminating the native flora of the region, 
whether fruit-bearing or ornamental, as they contribute significantly to the knowledge 
and conservation of local and regional biodiversity. 

 
Keywords: Fruit-bearing. Ornamental. Native. Biodiversity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A arborização urbana é a utilização de árvores para melhorar a qualidade do 

ambiente nas cidades. Essa prática inclui o planejamento e o cuidado de árvores de 

forma estratégica, de modo que elas cresçam em harmonia com a infraestrutura 

urbana e tragam o máximo de benefícios. Ao contrário do solo de concreto, que 

refletem o calor, as árvores realizam a absorção de parte dele durante a fotossíntese. 

Além disso, elas ainda liberam umidade no ar através da transpiração de suas folhas, 

o que ajuda a manter o ambiente mais arejado e agradável. Assim sendo, áreas com 

árvores são mais saudáveis e prazerosas para se viver (Gabassi & Ankaru, 2021). 

A inserção de árvores em um ambiente proporciona uma melhora na qualidade 

do ar, bem como reduz a intensidade da radiação solar favorecendo a criação de 

climas locais mais confortáveis, diminuem o excesso de resíduo das cidades, servem 

de refúgio e como fonte de alimento para os animais que habitam áreas urbanas e 

ainda auxiliam na saúde mental das pessoas além de oferecer um ambiente propício 

para uma melhor convivência em sociedade (Santos et al., 2011).  

 Ambientes urbanos bem acondicionado com a disposição de espaços 

arborizados, garantem vários benefícios a sociedade principalmente em relação a 

melhoria na qualidade de vida da comunidade. Essas áreas também contribuem para 

a manutenção do ecossistema. Dessa forma estudar a arborização urbana é uma 

medida importante para que os órgãos ambientais entendam como trabalhar com essa 

ferramenta de forma organizada e produtiva, introduzindo uma estrutura básica 

apropriada à região que proporcione benefícios tangíveis para a população (Silva, 

2024).  

A microrregião do Bico do Papagaio está situada em uma área de transição 

entre os biomas Cerrado e Amazônia, definida como uma zona de ecótono, onde 

ocorre o encontro de espécies da fauna e flora dos dois biomas, caracterizando um 

fator importante na manutenção da biodiversidade (Cardoso et al., 2023). Torna-se, 

portanto, imprescindível a adoção de práticas urgentes para a proteção desses 

ecossistemas únicos e remanescentes (Brasil, 2025). 

Para Gabassi & Ankaru (2021) é responsabilidade da Prefeitura Municipal 

acionar órgão como a secretaria pública do verde e do meio ambiente e a secretaria 

de serviços urbanos pois faz parte da responsabilidade dessas autoridades realizar o 

planejamento, o plantio e manutenção da vegetação urbana pertencente a todas 
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essas áreas utilizadas pela sociedade como praças públicas, canteiros centrais e 

margens ribeirinhas. 

Planejar e elaborar um inventário é o primeiro ponto de partida considerado 

bom para a identificação e quantificação de espécies existentes em uma cidade, 

detectar as dificuldades atuais, averiguar as futuras práticas necessárias de manejo e 

apontar as modificações e atos são essenciais para a inserção de espécies para cada 

área urbana estudada (Santos et al., 2011).  

Contudo, a realização do levantamento e a caracterização dessas espécies 

arbóreas pertencente as praças públicas se tornam uma ferramenta muito importante 

para a gestão urbana. Pois a partir desse conhecimento se torna possível a realização 

de um planejamento adequado desses espaços, com a inserção de espécies nativas 

da região, espécies essas que contribuíram para a manutenção e permanência do 

equilíbrio da biodiversidade e flora local. 

Nesse contexto, objetivou-se, neste trabalho, avaliar as espécies frutíferas e 

ornamentais presentes em duas praças do município de Araguatins-TO, por meio do 

levantamento das espécies arbóreas, com o propósito de registrar a composição 

florística ornamental e frutífera e fornecer subsídios para futuras pesquisas, bem como 

para o planejamento e a manutenção desses espaços. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Biodiversidade da área de transição: Cerrado-Amazônia 

 

 A microrregião do Bico do Papagaio está inserida na zona de transição entre 

os biomas Cerrado e Amazônia. Dessa forma, por possuir características desses dois 

biomas, essa área dispõe de uma rica diversidade justamente pela presença de 

espécies diferentes provenientes dos dois biomas. A maior parte do território 

tocantinense é composto predominante pelo bioma Cerrado, mas existe uma pequena 

parcela dominada pelo bioma Amazônico (figura 1) (Geo, 2023). 

 

Figura 1: Mapa do Tocantins com destaque a área do cerrado e Amazônia. 
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Fonte: Autor (2026). 

 

O Cerrado é uma região geográfica com características típicas de savana. Esse 

bioma possui uma rica biodiversidade tanto em área florestal quanto em espaço 

habitado por animais. Por esse motivo constantemente é explorado para produção de 

alimento e matéria-prima, se tornando o segundo bioma brasileiro mais devastado.  A 

Amazônia por sua vez se caracteriza como um dos biomas mais importante do nosso 

planeta pois além de ter influência direta nos fatores climáticos, também possui uma 

vasta diversidade de espécies de plantas importantíssimas que garantem a 

variabilidade genética, e por isso geralmente são exploradas para a produção de 

medicamentos e alimentos (Idem, 2023). 

A coexistência dos dois biomas mais importantes da região brasileira presentes na 

área do Tocantins contribui para as diferentes vegetações presentes no estado. Essa 

diferença corrobora para uma vasta diversidade entre as espécies vegetais e por esse 
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motivo a fauna também é beneficiada por conta da disponibilidade de recursos. A 

permanência intacta dessas áreas se dá através das unidades de conservação e 

também por terras indígenas existentes no território. Entretanto, mesmo com a 

existência desses setores ainda se faz necessário trazer um foco às pesquisas 

desenvolvidas na região, pois por meio dos dados obtidos localmente se torna 

possível determinar mais áreas emergentes que necessitam da inserção dessas 

unidades de conservação (Silva, 2024).  

De acordo com os grupos do SNUC e do SEUC, o Tocantins possui 39 

Unidades de Conservação de Uso Sustentável. No âmbito federal, há duas Áreas de 

Proteção Ambiental (APAs) e uma Reserva Extrativista. Em esfera estadual, foram 

criadas nove APAs, enquanto no nível municipal existem 13 Áreas de Proteção 

Ambiental. O estado conta ainda com 14 Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

(RPPNs), sob administração privada. No total, essas unidades abrangem 27.298,78 

km². Essa área corresponde a 9,84% do território estadual (Tocantins, 2024). 

Essas UC’s são extremamente relevantes tanto para conservação dos recursos 

que temos disponíveis em nossa biodiversidade como também para a sociedade em 

geral, essas áreas ainda contribuem para permanência de hábitos culturais passadas 

de povos para povos nativos que residem nesses espaços. Esses órgãos contribuem 

ainda de forma significativa para a permanência desses biomas, e de forma indireta 

facilitam a sua atuação na regulação da temperatura o que caracteriza o clima local 

(Britto, 2021).  

 

2.2 Arborização urbana  

 

A arborização urbana se constrói através de um produto da sociedade. Em 

outros termos pode se dizer que se trata do resultado histórico das relações que o 

homem tem com o meio, que a cada momento adquire novas dimensões, através do 

trabalho objetivado e materializado se refletindo entre o que se foi arquitetado (casa, 

rua, avenidas, estrada, edificações, praças e parques) e o não planejado (natureza). 

Assim, por meio desses deslocamentos de homens e mercadorias representadas por 

momentos histórico diferentes, é que surgiu a interação entre as vias transitórias de 

circulação e a vegetação da cidade (Bonametti, 2020). 

A vegetação urbana engloba toda cobertura vegetal do perímetro urbano, dessa 

forma nesses locais há o convívio simultâneo entre áreas verdes e vias públicas. Essa 
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cobertura além de colaborar para uma significativa melhora da estética do local 

também se encarrega de diminuir a poluição do ar, e por conta da fixação de suas 

raízes ao solo garantem a estabilidade da superfície e ainda ajudam na interceptação 

de chuva no subsolo evitando possíveis escoamentos superficiais. Dentro da 

sociedade à qual pertence, também possui função de garantir uma melhor qualidade 

de vida através de uma construção ambiental (Fontes, 2023). 

Em decorrência desses e outros benefícios é de suma importância discutir e 

analisar o papel da arborização urbana para o melhoramento de espaços onde não 

se tem construções, de forma a colaborar com a qualidade do meio ambiente. Assim, 

é fundamental a inserção de políticas para pesquisar e estudar uma melhor forma de 

inserção dessas espécies de modo que elas possam contribuir e preencher os 

espaços não urbanizados pensando corretamente, para que posteriormente possam 

aderir medidas adequadas para melhoria funcional e visual dessas áreas (Bonametti, 

2020). 

 A ausência desse conhecimento sobre a arborização urbana, em muitos casos, 

pode gerar alguns problemas. Em decorrência da inserção inapropriada de espécies 

exóticas como o Nim (Azadirachta indica A Juss.), na arborização urbana pode 

ocasionar vários transtornos a área como por exemplo danos ecológicos, e 

desequilíbrio na flora local (Silva & Souza, 2020). 

Dessa forma, a partir da compreensão sobre a relevância da flora nativa se cria 

um caminho para a inserção dessas espécies nas paisagens urbanas. Assim pela sua 

característica estética visual pode se tornar um elemento essencial para 

ornamentação na arquitetura paisagística do urbanismo, bem como um recurso 

fundamental na construção ecológica e reflorestamento de locais que foram 

danificados pelo ser humano (Andrade et al., 2021). 

 

2.3 Nativas versus exóticas 

 

As plantas nativas e exóticas são organizadas levando em consideração a sua 

origem. Conforme os estudos do IBF – Instituto Brasileiro de Florestas, uma espécie 

para ser definida como nativa, precisa ser aquela planta que cresce e se desenvolve 

naturalmente na região, em outras palavras, que se desenvolve e se dispersa dentro 

de sua área limite de forma natural. Por outro lado, plantas exóticas podem ser 

entendidas como plantas que não são originárias da região (Pereira, 2022). 
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As espécies exóticas se tornam invasoras a partir do momento em que sua 

inserção e propagação atinge negativamente a diversidade biológica. Geralmente, 

essas espécies apresentam comportamento competitivo em relação às nativas, 

permitindo sua rápida proliferação expansiva. Isso pode acarretar vários problemas 

desde alterações na composição estrutural da sociedade, exclusão de indivíduos 

nativos ou mudanças em mecanismos ecológicos (Val et al., 2025). 

A flora nativa existente no Cerrado possui aspectos funcionais e adaptáveis que 

tornam suas espécies bastante importante dentro de um contexto socioeconômico 

estratégico, unindo o extrativismo à produção agrícola. Ao incluir essas espécies 

nativas em redes de produção o seu papel acaba se tornando multifuncional, pois 

garante serviços ecossistêmicos vitais, como a polinização, fabricação de fitoterápicos, 

ciclagem de nutrientes por fixação de nitrogênio e captura de carbono, atributos que 

aumentam a recuperação dos ecossistemas e mantém o equilíbrio ecológico essencial 

para a conversão da biodiversidade (Santos., Silva-Neto & Trevisan, 2024). 

Nesse cenário de mudanças e valorização, a conscientização sobre o 

funcionalidade das plantas nativas é o combustível fundamental para promover 

cidades mais tolerantes e sustentáveis no cenário atual. Para possibilitar a troca 

consciente de exóticas por nativas e assegurar a adaptação das espécies em áreas 

de interação entre biomas, o uso de ferramentas técnicas e guias de identificação 

passa a ser indispensáveis para o planejamento em longo tempo (Carvalho., Nunes ., 

Novaes, 2025). 

 

2.4 Frutíferas e coexistência urbana  

 

Estudos abordam que a implementação de arborização urbana com espécies 

frutíferas também tem por objetivo oferecer bem-estar social e ambiental, 

estabelecendo uma coexistência harmônica desta com o meio natural. Tal proposta 

promove benefícios significativos à saúde pública, na medida em que eleva a 

qualidade de vida e as opções de lazer. Ainda se faz relevante ressaltar que mediante 

a um cenário de pobreza e miséria especialmente em cidade grande, a escolha por 

esse tipo de arborização pode ser favorável tendo em vista que pode servir como fonte 

saudável de alimento a pessoas carentes sem nenhum custo (Marques et al., 2024). 

Diversas variedades plantas nativas do bioma Cerrado possuem grande 

potencial de exploração econômica, graças às suas propriedades específicas, 
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formatos variados, cores atraentes e gostos distintos. Seus frutos são conhecidos 

como fonte rica de nutrientes e compostos bioativos, incluindo fibras dietéticas 

solúveis e insolúveis, proteínas, carboidratos, lipídios, carotenoides, fenólicos totais, 

minerais e vitaminas (Amorim, 2022). 

 Espécies como Anacardium occidentale L. (cajueiro) tem propriedades que 

beneficiam a saúde humana, pois atuam como antimicrobianos, anti-inflamatório, 

antioxidante e antitumoral. O consumo desse vegetal é interessante para a saúde 

especialmente por suas diversas partes e formas consumo, nutricionalmente é 

conhecida por seu fruto e pseudofruto (castanha e pedúnculo), o uso dessa espécie 

não se limita somente ao consumo destas partes, seu caule flores e folhas também 

pode proporcionar um significativo favorecimento à saúde do ser humano em 

decorrência de suas propriedades medicinais (Silva, 2023). 

 

2.5 Plantas ornamentais  

 

As plantas ornamentais são utilizadas há muito tempo em jardins, parques e 

ambientes internos, tanto públicos quanto privados. Elas são valorizadas pela beleza 

de suas flores, folhas, caules e frutos, além de seu porte e outras características que 

tornam os espaços mais agradáveis. Por isso, são amplamente empregadas em 

coberturas de solo, arranjos em touceiras, composições volumétricas e vasos ou 

floreiras suspensas, contribuindo para ambientes mais atraentes e acolhedores 

(Santos, 2021). 

No Brasil, o cultivo de plantas ornamentais remonta ao período colonial, quando 

os portugueses, ao se estabelecerem no território, introduziram espécies exóticas em 

jardins privados e nas primeiras áreas de núcleo urbano. Embora a maior parte das 

plantas cultivadas naquele momento tivesse funções utilitárias, para fins medicinais 

ou alimentação, já havia um crescente interesse pela estética vegetal. Entre as 

espécies nativas que despertavam atenção estavam o pau-brasil e outras plantas 

típicas de regiões tropicais (Almeida, 2024). 

Com o tempo, o uso de espécies nativas para fins ornamentais passou a ser 

ainda mais valorizado, especialmente por seus benefícios ambientais. Elas 

contribuem para a variabilidade genética, enriquecem as possibilidades de 

composição paisagística e reforçam a identidade regional, já que representam a flora 

característica de cada localidade (Correa et al., 2023). 
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Na região Amazônica, as plantas ornamentais nativas se destacam como 

verdadeiros tesouros naturais. Sua grande diversidade de cores, formas e texturas 

confere ao território uma identidade única. Empregadas em jardins e projetos 

paisagísticos, essas espécies se sobressaem pela beleza e pela excelente adaptação 

ao clima tropical regional (Almeida, 2024). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da área de estudo 

 

A pesquisa foi realizada em áreas centrais da cidade de Araguatins-TO com a 

descrição arbórea e arbustiva de duas praças populares. As praças estudadas foram 

a Praça Anísio Teixeira Júnior e Praça da Bandeira.  

Araguatins é um município brasileiro pertencente ao estado do Tocantins, 

localiza-se na microrregião do Bico do Papagaio, sua população chega em torno de 

31.918 habitantes conforme o censo do IBGE 2022, essa cidade possui uma extensão 

em área total de 2.633,278 km (Geo, 2023). A referente está localizada a uma latitude 

05° 7’ 28’’ sul e a uma longitude 48° 07’ 28’’ Oeste, estando a uma altitude de 103 m 

acima do nível do mar e situa-se a margem direita do rio Araguaia (Cardoso et al., 

2023). 

A região possui um clima tropical ou tropical semiúmido, ou tropical continental 

ou tropical típico. Sua precipitação chega 1500 mm anuais, essa região se encontra 

em baixas latitudes, por consequências seu clima geralmente é definido por dois 

períodos sendo eles chuvoso e seco, essas chuvas se concentram principalmente nos 

períodos de verão (dezembro e março) e há seca durante o inverno (junho e setembro). 

Em período chuvoso as temperaturas variam de 24°C a 28°C já em momentos de 

estiagem as temperaturas seguem de 29°C a 30°C (Geo, 2023).   

 

Figura 2: Mapa do Brasil com destaque a região do Tocantins. 
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Fonte: MapChart (2025). 

 

 

Figura 3: Mapa do Tocantins com destaque a cidade de Araguatins - To. 

      

Fonte: Portal INDE (2025).                             Fonte: Google Maps (2025). 

 

3.2 Locais de coleta  

A 

B 
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Praça A: a Praça Anísio Teixeira Júnior está localizada na rua Quintino Bocaiúva 

nas coordenadas 5°39’11” S a 48°06’58” W e possui uma área de 11.653,92 m2. 

Essa área dispõe de duas lanchonetes, um mini parquinho infantil e 

equipamentos para a prática de atividades físicas. Além disso, conta com três espaços 

destinados a jogos, como futebol e vôlei, bem como à realização de exercícios físicos, 

incluindo ginástica e corrida (figura 4). 

 

Figura 4:  Croqui da Praça Anísio Teixeira Júnior 

 

Fonte: Autor (2026). 

 

Praça B: a Praça da Bandeira está situada entre a rua Marechal Deodoro da 

Fonseca, rua Siqueira Campos e rua Couto Magalhães, nas coordenadas 5°39’02” S 

a 48°07’49” W com área de 7.940,5 m2. 

Essa área circunda a Igreja Católica Matriz São Vicente Ferrer e está localizada 

próxima ao estabelecimento Regininha Academia e à ECT – Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos, locais que contribuem significativamente para o fluxo de 

pessoas que frequentam a praça. Ademais, situa-se em uma área de destaque 

turístico, por estar próxima ao cais do porto, às margens do rio Araguaia (figura 5). 

 

Figura 5:  Croqui da Praça da Bandeira 
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Fonte: Autor (2026). 

 

3.3 Coleta e Identificação das espécies   

 

As coletas ocorreram mensalmente, iniciando no mês de junho de 2025 ate 

outubro de 2025, porém o ideal é que haja coleta de pelo menos um ano para que 

seja possível coletar o máximo de espécies. Foram realizadas caminhadas semanais 

alternando entre períodos da manhã e tarde observando-se as plantas floridas. Foi 

coletado três exemplares dos espécimes que se situam no interior e entorno das áreas 

selecionadas.  

Conforme a inserção dos exemplares na pesquisa, foi anotado manualmente o 

número de coleta no caderno de campo do pesquisador, foi feito registros fotográficos 

com aparelho celular para facilitar na identificação, permitindo a comparação visual 

com imagem das referências utilizadas para identificar as espécies vegetais. As 

espécies registradas foram as de hábito arbóreo e arbustivo, destas foram analisadas 

somente as que apresentaram flores e/ou frutos. Essa atividade buscou obter o maior 

número possível de exemplares durante seu período de florescimento ou frutificação, 

uma vez que diferentes espécies podem apresentar ciclos reprodutivos variados. 

 Foi averiguado também a aparência dos exemplares coletados, quanto as suas 

características físicas. Durante o processo de coleta foi observado a qualidade das 
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folhas, do caule, das flores e também dos frutos, na busca por características que 

ajudasse na identificação do espécime. 

 

3.4 Processamento das amostras 

 

Para realização do inventário dessas espécies botânicas foram seguidas três 

etapas, na primeira etapa iniciou-se a coleta onde foram utilizados materiais como 

tesoura de poda, podão, prensa composta por papelão, jornais e cordas, caderno de 

campo, lápis ou caneta, aparelho celular e água. Já a segunda etapa destinou-se a 

secagem das plantas com a utilização de estufas, e por último a terceira etapa onde 

foi realizado o processo de refrigeração dos exemplares já adicionado em sacos 

plásticos lacrados para posteriormente serem inseridos em freezer. 

Na primeira etapa denominada de coleta realizou-se a extração de três 

exemplares sendo ele de natureza arbórea ou arbustiva, no caso de espécies 

arbóreas relativamente de alto porte se utilizou o podão com cerca de (2m), e nos 

casos de arvoretas de médio porte foi utilizado a tesoura de poda. 

  Ao ser extraído, o fragmento foi levado à prensa sendo necessário o desbaste 

em decorrência de elevado número galhos ou folhas, na área de coleta foi adicionado 

a borda do jornal o local da coleta, o nome do coletor, o número da planta e a data de 

realização da coleta além disso foi adicionado também ao caderno de campo essas 

informações e ainda características secundárias dos exemplares, com auxílio de lápis 

ou caneta. Ainda no local a prensa foi fechada com auxílio de duas cordas de forma a 

facilitar no processo inicial de dissecação. 

Esse processo de coleta foi realizado em período vespertino, depois de 

coletadas os exemplares foram levados o mais rápido possível a estufa no período 

noturno. A segunda etapa se caracterizou pelo processo de secagem que se iniciou 

desde a adição da planta a prensa de madeira com suporte de papelão servindo como 

base do jornal, de forma que as plantas fiquem intercaladas umas com as outras com 

o auxílio do papelão e corda evitando assim o fluxo de ar e enrugamento das plantas. 

As plantas então foram levadas posteriormente ao LAIBOT (laboratório de 

investigações botânicas do IFTO) para a finalização do processo de secagem em 

estufa com temperatura de 65°C por um período ideal de 48 horas e máximo 72 horas 

em casos extremos de plantas que não estejam completamente secas. 
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 Após o período de secagem, na terceira etapa as plantas foram direcionadas 

a outro local onde passaram pelo processo de refrigeração, assim estas foram 

inseridas ainda com os jornais dentro de sacos plásticos, vedados com fita crepe ao 

freezer com temperaturas de -18°C em um período de 48 horas, onde sofreram 

choque térmico. Essa etapa por sua vez foi crucial para garantir a integridade das 

plantas, pois é nela em que se pode obter a morte de microrganismos que são 

capazes de causar danos irreversíveis a esses exemplares. 

  

Figura 6: materiais utilizados para processamento das amostras. 

 

                Prensa                   Estufa de circulação de ar                Freezer   

  

                                                 Fonte: Alessandro (2025). 

 

3.5 Identificação das espécies botânicas  

 

Os espécimes foram identificados de acordo suas características através da 

observação de suas estruturas florais morfológicas, vegetais e reprodutivas (gineceu 

e/ou androceu). Para identificação em nível de espécie foi utilizado livros com 

características relacionadas a cada exemplar, ou seja, literatura referente ao conteúdo, 

que possuam chaves de identificação, esses livros estão disponíveis no Herbário IFTO 

a então atividade ocorreu com o auxílio do professor Dr. Alessandro Oliveira Silva e 

de membros do laboratório. Nos casos de informações não encontradas nas 



24 

 

literaturas foi consultado outros sites como o Flora do Brasil 2020 e SpeciesLink para 

determinar seus respectivos nomes científicos entre outras características. 

Posterior a essa identificação os exemplares já devidamente organizados foram 

levados ao acervo do Herbário IFTO no Campus Araguatins para serem incorporadas 

na condição de exsicatas a coleção. No trabalho os dados foram dispostos em tabela 

e gráficos feitas com o auxílio do Word e Canva, e nessas tabelas se encontram a 

distribuição das espécies quanto a sua família, nome científico, nome vulgar, hábito 

arbóreo ou arbustivo, incluindo sua possível origem sendo determinada como nativa 

ou exótica. 

Após a coleta e identificação das espécies, foi elaborada uma cartilha por meio 

do aplicativo Canva, informativa com quatro espécies nativas do Cerrado, sendo duas 

frutíferas e duas ornamentais, que estará disponível tanto nesse material quanto em 

modo digital para o acesso da população e autoridades públicas responsáveis por 

gerenciar esses espaços. A proposta foi sugerir espécies locais com potencial para 

inserção em áreas urbanas, como as praças de Araguatins (TO), incentivando a 

comunidade a utilizá-las para reduzir o impacto sobre a vegetação nativa. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foi registrado um total de 238 indivíduos, distribuídos em 13 famílias, 18 

gêneros e 21 espécimes de hábito arbóreo e arbustivo. Nas praças, foram observados 

178 indivíduos de hábito arbóreo e 31 indivíduos de hábito arbustivo, incluindo uma 

extensa faixa de ixoras (Ixora chinensis Lam.) nas bordaduras e no entorno das praças. 

Dentre as espécies registradas, 29 não puderam ser identificadas, por se tratar de 

plântulas, arbustos e árvores sem a presença de flores, o que inviabilizou sua 

identificação (Tabela 1). 

As famílias botânicas com maior representatividade foram Bignoniaceae com 4 

espécies, e Anacardiaceae e Fabaceae com 3 espécies. Já em relação ao número de 

indivíduos por família, as que se destacaram foram as famílias Bignoniaceae com 64 

indivíduos, Anacardiaceae com 61, Fabaceae com 55 e Apocynaceae com 13. Vale 

ressaltar que a família Rubiaceae em relação ao número de indivíduos por família 

possivelmente foi a que mais se destacou pois mesmo não sendo possível contabilizar 

em números, foi possível observar que havia uma elevada quantidade de Ixora 

chinensis Lam. na bordadora (tabela 4). 
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As famílias Bignoniaceae e Fabaceae apresentaram um elevado número de 

indivíduos arbóreos. No geral a família Bignoniaceae que inclui espécies como 

Jacaranda mimosifolia D. Don. e vários tipos de Handroanthus são plantas bastante 

valorizadas para uso ornamental devido suas flores serem bastante vistosas e 

coloridas, também possui porte compatível com áreas urbanizadas como praças, 

canteiros, ruas e avenidas, ou seja, características que contribuem de forma positiva 

para a arborização urbana (Backes, 2011). 

A família Anacardiaceae compõe uma gama de espécies com um alto valor 

ecológico e econômico pois inclui valiosas plantas frutíferas e também sementes que 

são utilizadas no cultivo de maneira global, dentre essas frutíferas se destacam o caju 

( Anacardium occidentale L.) a manga ( Mangifera indica L.) dentre outras. Essa 

família representa aproximadamente 200 espécies e 32 gêneros nos Neutrópicos e a 

nível global possui cerca de 800 espécies e mais de 80 gêneros (Mitchell et al, 2022). 

 

Tabela 1: Relação das espécies coletadas das praças (frutíferas e ornamentais): 

 

Família Nome científico Nome 

vulgar 

Hábito  Nativa/ 

Exótica 

N° de 

indivíduos  

 

 

ANACARDIACEAE 

 

Mangifera indica L. Manga Arbórea E 20 

Anacardium nanum 

St. Hil 

Cajuí Arbórea N 1 

Anacardium 

occidentale L. 

Caju Arbórea N 40 

ANNONACEAE Annona squamosa 

L. 

Pinha Arbórea E 1 

 

APOCYNACEAE 

Allamanda 

cathartica L. 

Trombeta 

dourada 

Arbustiva N 12 

Tabernaemontana 

laeta Mart. 

Jasmim de 

leite 

Arbustiva N 1 
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BIGNONIACEAE 

Tabebuia rosea 

(Bertol.) Bertero ex 

A.DC. 

Ipê rosa Arbórea E 23 

Tecoma stons (L.) 

Juss. Ex Kunth 

Ipê de jardim Arbustiva E 8 

Jacaranda 

mimosifolia D. Don. 

Jacarandá 

mimoso 

Arbórea E 25 

Godmania 

aesculifolia (Kunth) 

Standl. 

Pau d’arco 

branco 

Arbórea N 8 

COMBRETACEAE Terminalia catappa 

L. 

Amendoeira Arbórea E 1 

 

FABACEAE 

Bauhinia variegata 

L. 

Pata de vaca Arbórea E 8 

Bauhinia forficata Pata de vaca Arbórea N 3 

FABACEAE – 

CAESALPINIODEAE 

Cenostigma 

tocantinum Ducke 

Pau preto Arbórea N 44 

LYTHRACEAE Lagerstroemia 

indica L. 

Rosedá Arbustiva E 6 

MALPIGHIACEAE Byrsonima 

intermedia A. Juss. 

Murici Arbórea N 1 

MALVACEAE Pachira glabra 

Pasq. 

Mamorana Arbórea N 1 

MELIACEAE Azadirachta indica 

A. Juss. 

Nim Arbórea E 2 

NYCTAGINACEAE Bougainvillea 

glabra Choisy 

Bougainvillea Arbustiva N 3 

 Ixora coccinea L. Ixora Arbustiva E 1 
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RUBIACEAE 
Ixora chinensis 

Lam. 

Ixora chinesa Arbustiva E elevado na 

bordadura  

Não Identificadas 

(NI) 

– – – – 29 

Total   – – – 238 

 

No levantamento realizado na praça Anísio Teixeira Júnior, as espécies 

registradas com em maior número foram Cenostigma tocantinum Ducke com 44 

espécimes, Anacardium occidentale L. com 38, Jacaranda mimosifolia D. Don com 25, 

Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero ex A.DC. com 17 e Mangifera indica L. com 9 com 

espécimes (Gráfico 1). A predominância de Cenostigma tocantinum Ducke corrobora 

com estudos realizados na cidade de Tucuruí-PA, que também relatam sua 

abundância na arborização urbana (Tatagiba, 2022), a espécie possui um grande valor 

paisagístico, devido ao seu rápido crescimento, copa densa de boa sombra e sistema 

radicular pouco agressivo (Silva, 2007).  

 

Gráfico 1: Espécies com o maior número de Espécimes – Praça A 

 

Espécies como Anacardium occidentale L. e Mangifera indica L. e outras 
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frutíferas são frequentemente utilizadas pela população, apesar de apresentarem 

características morfológicas considerados inapropriadas para serem plantadas em 

vias públicas. Evidenciam-se o formato da copa, tamanho e troca de folhas, frutos 

grandes e sistema radicular superficial, fatores que possivelmente geram conflitos na 

infraestrutura urbana, principalmente em locais de fiação (Parry et al, 2012). Esses 

pontos só reforçam a importância de se ter critérios técnicos no momento de seleção 

de espécies para o a arborização urbana. 

A terceira espécie mais frequente da praça A foi Jacarandá (Jacaranda 

mimosifolia D dom.) seguida de Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero ex A.DC. 

Na Praça da Bandeira se destacaram Allamanda cathartica L. 12 indivíduos, 

Mangifera indica L. com 11, Tecoma stons (L.) Juss. Ex Kunth com 8, Tabebuia rosea 

(Bertol.) Bertero ex A.DC e Lagerstroemia indica L. com 6 espécimes respectivamente 

(Gráfico 2). 

 

Gráfico 2: Espécies com o maior número de Espécimes – Praça B 

 

Na praça B a espécie Allamanda cathartica L., conhecida popularmente como 

trombeta dourada, teve significativa predominância além de se configurar como uma 

espécie nativa, aspecto esse considerado positivo para a escolha das espécies 

adequadas para a inserção na arborização urbana. Porém estudos realizados na 

cidade de Araguaína-TO observaram que essa espécie faz parte do grupo de vegetais 
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considerados tóxicos pertencentes à família Apocynaceae (Lima; Santos, 2016) o que 

gera preocupação com relação à segurança dos usuários da praça. 

A espécie introduzida Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero ex A.DC, mesmo não 

produzindo frutos em larga escala, ainda pode se representar como uma ameaça a 

outras Bignoniaceae nativas, tendo em vista que se trata de uma planta que compete 

por polinizadores e também por meio de dispersão de suas sementes aladas, 

produzidas em alta quantia que acaba se dispersando por ambientes de vegetação 

nativa (Santos; Nascimento, 2025). 

No estudo, foi elaborada uma prancha com o registro de algumas das espécies 

encontradas em maior abundância nas praças estudadas (figura 7). 

 

Figura 7: Imagem representando algumas das espécies registradas no estudo.  

 

 

 

A B C 



30 

 

   

Fonte: Autor (2025). 

 

(A)  Ixora chinensis Lam. – Rubiaceae; (B) Cenostigma tocantinum Ducke – 

Fabaceae (Cesalpinioideae); (C) Anacardium occidentale L. – Anacardiaceae; 

(D) Jacaranda mimosifolia D. Don. – Bignoniaceae;  (E)Tabebuia rosea (Bertol.) 

Bertero ex A.DC. – Bignoniaceae; (F) Mangifera indica L. – Anacardiaceae; (G) 

E D F 

G  I H 
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Allamanda cathartica L.– Apocynaceae (H) Tecoma stons (L.) Juss. Ex Kunth – 

Bignoniaceae; (I) Godmania aesculifolia (Kunth) Standl. – Bignoniaceae. 

 

O registro da composição florística evidenciou a presença de 10 espécies 

nativas e 11 espécies exóticas nas praças estudadas. Apesar da predominância de 

espécies exóticas, especialmente aquelas de uso ornamental, como as ixoras (Ixora 

chinensis Lam.), constatou-se que, entre as espécies nativas, as que apresentaram 

maior número de indivíduos foram Cenostigma tocantinum Ducke e Anacardium 

occidentale L. 

É importante destacar que a utilização de espécies exóticas pode promover 

processos de invasões biológicas. Essas espécies podem competir com a vegetação 

nativa e comprometer o equilíbrio dos ecossistemas. Nesse contexto, a inserção de 

espécies nativas nos espaços urbanos serve como alternativa eficiente para a 

preservação e conservação da flora local. Além disso, o uso de plantas nativas 

contribui para ambientes urbanos mais equilibrados e sustentáveis (Santos; Nogueira; 

Talgatti, 2021). 

 

4.1 Proposta de Recomposição da Flora Urbana: Cartilha de Espécies nativas  

 

Figura 8: Cartilha com sugestões de espécies Nativas 
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Fonte: Autor (2026). 

 

Como estratégia para mitigar essa predominância e promover a biodiversidade 

local, elaborou-se uma proposta de enriquecimento florístico materializada em uma 

cartilha educativa. A cartilha aborda o uso de plantas ornamentais, e caracteriza 

espécies nativas de exóticas discutindo a importância da preservação ambiental. Além 

disso, aponta que a proteção da biodiversidade não se limita a evitar o desmatamento, 

mas se consolida também através do cuidado com espécies que estruturam a 

vegetação (Bioeconomia, 2019). 

A escolha dessas espécies se deu por se tratarem de plantas pertencentes ao 

bioma Cerrado, ou seja, plantas nativas da região, de hábito arbóreo, tamanho dos 

frutos e possível potencial ornamental, além de alimentícios. Esse material elaborado 

visa futuramente a substituição de espécies exóticas invasoras por plantas nativas 

funcionais.  

Destaca-se que essas plantas não são comumente encontradas nas praças; 

porém, podem ser ideais para os locais mencionados, devido às suas características 

físicas, que se mostram adequadas para esses espaços supracitados. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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O levantamento das espécies realizado neste trabalho teve significativa 

importância para o conhecimento da distribuição das espécies ornamentais e frutíferas 

utilizadas para a composição da flora urbana de duas praças de Araguatins município 

do estado do Tocantins. 

 Com esta pesquisa se tornou-se possível conhecer um pouco mais sobre as 

espécies que estão inseridas nas respectivas praças da cidade, permitiu também 

identificar e quantificar as espécies de natureza exótica e nativa, de forma a reforçar 

a importância da escolha de espécies nativas para os espaços, de modo que seja 

possível minimizar o uso de exóticas, possibilitando assim um equilíbrio na 

biodiversidade local. 

A inserção da cartilha (Figura 8) como diretriz para futuras gestões municipais 

em Araguatins-TO propõe uma transição do modelo paisagístico atual 

(majoritariamente exótico) para um modelo de ‘Praça Biodiversa’. A substituição 

estratégica visa não apenas o ganho estético, mas a restauração da função ecológica 

do espaço urbano. 

Ressalta-se, ainda, que as mudas indicadas na cartilha podem ser adquiridas 

por meio de parcerias com o viveiro do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), o que 

facilita a execução das atividades propostas e incentiva a colaboração entre o poder 

público municipal e a instituição de ensino. 
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